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RESUMO - Coccoidea é um grupo homogêneo de insetos conhecidos popularmente como cochonilhas. Caracteri-

zam-se pela grande adaptação à vida parasitária, são fitógafos, e podem causar sérios danos à economia agrícola por 

sua condição potencial de pragas. A classificação deste grupo baseia-se quase que exclusivamente nas característi-

cas morfológicas da fêmea adulta. Objetivou-se a atualização taxonômica e ampliação da coleção de Coccoidea do 

Museu Prof. Ramiro Gomes Costa, FEPAGRO/RS. São listadas 88 espécies distribuídas em 8 famílias, sendo 16 

material-tipo, 7 novas ocorrências para o Estado, uma delas para o Brasil. 
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COCCOIDEA COLLETION OF THE PROF. RAMIRO GOMES COSTA MUSEUM 
(HEMIPTERA; STERNORRHYNCHA), RS, BRAZIL 

ABSTRACT - Coccoidea is a homogeneous group of insects commonly called scales. They are highly specialized 

plant parasites and can cause serious damage to agricultural economy by their potential pest condition. The 

classification of this group is based almost exclusively on morphological characteristics of the adult female. The aim 

of this work was to update the species records of the Coccoidea Colletion of Prof. Ramiro Gomes Costa Museum. 

There are 88 species distributed in 8 families of which 16 are type-material, 7 new records for Rio Grande do Sul and 

one for Brazil. 

Key words: scale insect, pest insect, taxonomy, type-material, new records. 

'- Trabalho realizado com Bolsa Recém-Doutor da FAPERGS. 
1- Bióloga, Dra. em Biociências, FEPAGRO. Rua Gonçalves Dias, 570. Porto Alegre/I2S. 90.130-060. E-mail: 

verawolff@vant.com.br  
Recebido para publicação em 16-10-2001 

PESQ. AGROP. GAÚCHA, v. 7, n. 2, p.251-256, 2001 	 251 



VERA REGINA DOS SANTOS WOLFF' 

INTRODUÇÃO 

A superfamília Coccoidea junto com 
Aphidoidea, Psylloidea e Aleyrodoidea são 
hemípteros pertencentes à série Stemorrhyncha. 

Os cocóideos constituem um grupo 
homogêneo e especializado de pequenos insetos 
fitófagos, conhecidos popularmente como 
cochonilhas, caracterizados por um alto grau de 
adaptação à vida parasitária e por grande dimorfismo 
sexual. É importante conhecer as espécies de 
cochonilhas por sua condição de organismos-praga 
e/ou praga potencial. À nível mundial são aproxi-
madamente 8000 espécies, distribuídas em 22 fa-
mílias (GIBSON e READ, 2001). 

A classificação deste grupo de insetos se 
baseia principalmente nas características do corpo 
da fêmea adulta, já que é geralmente a mais 
freqüente de encontrar, devido a sua vida sedentá-
ria, e por apresentar grande quantidade de estrutu-
ras que permitem determinar as espécies. As fê-
meas são ápteras, neotênicas, com o corpo forma-
do por cefalotórax e abdome, podendo apresentar 
pernas mais ou menos desenvolvidas ou serem 
ápodes. No entanto, na maioria dos casos, levam 
uma vida sedentária. O corpo pode ser globoso, alon-
gado, piriforme, protegido por uma substância cerosa 
ou por laca, produzida em glândulas especiais. Es-
tas substâncias podem apresentar um aspecto 
pulverulento, ou em forma de uma capa protetora, 
mais ou menos grossa, com diversas ornamenta-
ções e coloração, ou em forma de um escudo con-
sistente. Em muitas espécies não se conhecem os 
machos, além do mais, estes aparentemente não 
apresentam caracteres a nível específico. São em-
pregados para separar categorias superiores, tais 
como tribos, subfamílias, famílias. 

Por representarem uma séria ameaça 
I 
 rà eco-

nomia agrícola mundial, há grande interesse, princi-
palmente por parte dos pesquisadores que 'traba-
lham com controle biológico e manejo integrhdo de 
pragas, na determinação das espécies deste grupo, 
para poderem descobrir seus inimigos naturais, uma 
vez que o controle químico é difícil e tem provoca-
do freqüentemente explosão da população nas 
reinfestações (ROSEN, 1990). 

Muitos pesquisadores realizaram importan-
tes contribuições ao conhecimento da fauna mundi- 

al dos cocoídeos. Podemos citar o catálogo de 
FERNALD (1903), que trata sobre Coccoidea 
em geral; BORCHSENIUS (1966) sobre 
Diaspididae; e BEN-DOV (1993) sobre 
Coccidae. Na região Neotropical não se reali-
zaram estudos sistemáticos de grande enverga-
dura, centrando-se a atenção naquelas espécies 
relacionadas com a agricultura. COCKERELL 
(1902), em seu catálogo de coccídeos 
sulamericanos, listou 195 espécies, das quais 135 
correspondem a fauna do Brasil. 

Nas últimas décadas foram realizados 
estudos por áreas no Brasil, como verificado no 
catálogo de SILVA et al. (1968), citando 392 es-
pécies de Coccoidea, de 14 famílias. 

Diaspididae, uma destas famílias, é repre-
sentada por 142 espécies, das quais 69 são exóti-
cas do Brasil, provavelmente introduzidas através 
de plantas cultivadas (CLAPS, WOLFF e 
GONZÁLEZ, 2001). 

O risco de introdução de cochonilhas exóti-
cas no Brasil aumentou consideravelmente nos últi-
mos tempos, principalmente após a formação do 
MERCOSUL, com o incremento da comercialização 
de produtos agrícolas. 

O Museu de Entomologia Prof. Ramiro Go-
mes Costa, da FEPAGRO, tem uma coleção de 
insetos da superfamília Coccoidea, com 325 registros 
de lâminas permanentes, de 1932 a 1966. 

Com o objetivo de formar uma coleção de re-
ferência que possa subsidiar os órgãos encarregados 
do controle fitossanitário, realizou-se a atualização e 
ampliação da coleção de Coccoidea do Museu de 
entomologia Prof. Ramiro Gomes Costa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O exame das lâminas permanentes da 
coleção de Coccoidea, do Museu de Entomologia 
Prof. Ramiro Gomes Costa (MRGC), bem como a 
preparação do material coletado ou enviado para 
determinação foi realizado no laboratório de 
entomologia da Fundação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária-FEPAGRO, em Porto Alegre, RS. 

As fêmeas adultas foram preparadas em lâ-
minas para observação em microscópio, sendo uti- 
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lizada solução de KOH, a 10%, solução de Essig, 
Fucsina ácida, álcool 70% e 96% com montagem 
em Bálsamo-do-Canadá (GRANARA DE 
WILLINK, 1990a). 

Todo o acervo foi informatizado e as etique-
tas foram padronizadas conforme modelo (Fig. 1). 

Figura 1. Modelo das etiquetas das lâminas permanentes 

da coleção de Coecoidea. 

As lâminas permanentes incorporadas na 
coleção do MRGC são provenientes de coletas 
realizadas no Rio Grande do Sul, de outros Estados, 
bem como de outros países da região Neotropical. 

A determinação do material foi baseada na 
comparação com material-tipo e exemplares que 
constam das Coleções do Instituto Biológico de São 
Paulo (IBSP); da Fundação e InstitutoMiguel Lillo, 
Universidad Nacional de Tucumán, Argentina 
(IMLA); do Museu de Zoologia de São Paulo 
(MZSP); The Bohart Museum of Entomology, 
University of California, Davis, USA (UCDC) e 
Smithsonian Institution National Museum of Natu-
ral History, Washington DC, USA (USNM). Utili-
zou-se também a bibliografia disponível (HEMPEL 
1900, 1904, 1912; LEPAGE 1938, 1942; FERRIS, 
1937, 1938, 1941, 1942; LEPAGE e GIANNOTTI 
1943, 1946; COSTA e REDAELLI 1949; FONSE-
CA 1963, 1969, 1975; BEN-DOV, 1990; GRANARA 
DE WILLINK 1990a, 1990b, I995a, 19956, 1995c, 
1999; WOLFF e CORSEUIL 1993a, I993b, 1994a, 
1994b; WOLFF 1999; WOLFF e CLAPS, 1999) . 

Indica-se o material-tipo (parátipos, 
paralectótipos), logo após o número de registro das 
lâminas, bem como a abreviatura de retido (ret.), 
seguidos da sigla da instituição que cedeu o materi-
al (IBSP, MZSP, IMLA, UCDC, USNM). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir de maio de 2000, através deste tra-
balho, realizou-se a atualização taxonômica da 
coleção de Coccoideà do MRGC. Foram determi-
nadas até nível de espécie aquelas lâminas que apre-
sentavam condições. 

Foram incorporadas 343 lâminas permanen-
tes à esta coleção, através de permuta com mitras 
instituições e provenientes de materiais de coletas 
próprias ou enviados para determinação pelo Cen-
tro de Pesquisa de Fruticultura — Taquari, 
EMBRAPA da uva e do vinho- Bento Gonçalves, 
Faculdade de Agronomia- UFRGS, Instituto Bioló-
gico de São Paulo/SP, Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul, Universidade de São 
Carlos/SP. 

São listadas as espécies, ordenadas por fa-
mília, e respectivos números de registro na coleção 
de Coccoidea do MRGC (Tab. 1). 

CONCLUSÕES 

Foram atualizadas oito famílias da coleção de 
Coccoidea (Asterolecaniidae, Beesonidae, Coccidae, 
Diaspididae, Eriococcidae, Margarodidae, 
Lecanodiaspididae e Pseudococcidae) do MRGC, 
além da determinação de 41 lâminas de 20 espécies. 

Foram incluídas na coleção 343 lâminas per-
manentes, com um acréscimo de 40 espécies, das 
quais 16 são material-tipo (WOLFF, 1999; WOLFF, 
2001). 

São novas ocorrências para o Rio Grande do 
Sul, Acutaspis undwmfera Newstead 1920, 
Mycetaspis juventinae Lepage & Giannotti 1944, 
A ulacaspis rosae (Bouchée, 1833), 
Duplaspidio.  tus fossor (Newstead, 1914), 
Furcaspis biformis (Cockerell, 1893), 
Pseudoparlatoria multipunctata Lepage & 
Gianotti, 1946 e Leucaspis pusilla Low, 1883 para 
o Brasil. Além disso, algumas espécies, que já ocor-
riam no nosso Estado, foram encontradas em no-
vos hospedeiros. 
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Tabela 1. Coleção de Coccoidea (Hemiptera; Sternorrhyncha) do Museu de Entomologia Prof. Ramiro Gomes 

Costa, FEPAGRO, RS, Brasil 
FAMIIJA DETERMINAÇÃO N° no MRGC 

AsterolecanlIdae Sambusaspis bembusee(Bolsduval, 1869) 0227 
Beesonldae Llmecoccus brasikensis (Hempel, 1934) 0028, 0029 
Gadd» Ceroplastiche prendia (Hempel, 1900) 0262, 0263 
Coccidae Ceroplestls sp. 0479 
Cocada() Cacaus hesawidum Linnaeus, 1758 0039, 0061, 0062, 0102, 0103- 0105, 

0139, 0140, 0398-0400, 0403, 0483, 
0484 

Coccidae Cacaus várds (Green, 1889) 0054, 0472-0474, 0510 
Coccidae Parthenolecanium persica° (FabrIclus, 1776) 0553, 0554 
Coccidae Protopuhdnade lonpvalvele Green, 1922 0113 0226 
Coccidae Protopuhanada sp. 0448, 0449, 0480, 0558-0561, 0593, 

0594 
Coccidae Pseudokennes adens Cockerell, 1895 0456,0542-0544 
Coccidae PuMnarla ficus Hempel, 1900 0051- 0053, 0348, 0349 
Coccidae Saissella cofiem, (Waiker, 1852) 0220 
Coccidae Saissetia olmo (Bernard, 1782) 0040, 0085, 0086, 0089, 0090-0093, 

0585-0588 
Coccidae Sa/ssetia sp. 0223, 0509 
Diaspididae Abgregespis cyanophylli (Signoret 1869) 0119- 0121, 0350, 0394-0396, 0423- 

0428, 0438, 0439, 0500, 0516, 0517, 
0558 0571, 0572, 0590-0592 

Diaspididae Acustasp/s Morena Lepage, 1942 0387 
Diaspididae Acutaspis umbonffen3 (Newstead, 1920) 0115 
Diaspididae Aonkliella arautanee Lima, 1951 0095, 0096 
Diaspididae Aonidiehe arauranhi(Maskell, 1878) 0013, 0014, 0078- 0082, 0247; 0248, 

0252, 0417-0419, 0489, 0501, 0546 
Diaspididae Aonldomytillus albus Cockerell, 1893 0037, 0038 
Diaspididae Aspldlotus neri/Bouché, 1833 0019, 0020, 0126, 0188, 0189, 0462, 

0463-0469 
Diaspididae Aulecaspis rosas (Bouché, 1833) 0434, 0511, 0521-0528 
Diaspididae Au/maçais hibercuipisNewsteag,1906 	' 0397, 0450-0455 
Diaspididae Chrysomphelus apadum (Linnaeus, 1758) 0212- 0214, 0351, 0352, 0405, 0443, 

0444, 0503-0505 0496 0497, 0589 
Diaspididae Chrysomphelus agryospermi(Morgan, 1889) 0238, 0373 
Diaspididae Comuna& becld (Newman, 1869) 0055, 0056, 0135-0138, 0141, 0142, 

0283, 0506, 0507 
Diaspididae Cindis bolsduvalli Signoret, 1869 0353 
Diaspididae D/asp/s Prometia° (Kemer, 1778) 0354-0356 
Diaspididae Diespis echinocach (Bouché. 1833) 0180, 0181, 0182 
Dlaspldidae Dupaspkgotus fossar (Newsteacl, 1914) 0537, 0538, 0540, 0541 
Diaspididae Dupespldkngs sp. 0300 
Diaspididae Dynaspkkotus dopar:dons& Woht 8 Claes, 1999 0604, 0605 
Diaspididae Rodnk3 floradge(Targloni-Tozzegl, 1867) 0021, 0022, 0203, 0562-0566. 0569, 

0570 
Diaspididae Furcespls &erma (Cockerell, 1893) 0518-0520 
Diaspididae Hemberlesia cadima (Newsteag 1893) 0357-0359, 0372, 0393 
Diaspididae HomlberlesP !atenhas (Signoret, 1869) 0009, 0010, 0058, 0059, 0129- 0131, 

0236 0237 0270 0360 0391 0392 
0429-0433, 0435-0437,0440, 0460, 
0461, 0535, 0536, 0539, 0547-0552 

Diaspididae Insulasps gloved I (Pachard, 1869) 0457-0459, 0471, 0508 
Diaspididae 	. Ischnespe bngkoshis (Signoret, 1882) 0017, 0018, 0361-0364, 0386 
Diaspididae Lepdosaphes uhnf (Linnaeus, 1758) 0049, 0050, 0280- 0282.0293-0295 
Diaspldidae Leucasp/spussffla Low 1883 0531-0534, 0598-0600 
Dlaspididae Melenaspis paulista (Hempel, 1900) 0007, 0008, 0239, 0240, 0243 
Diaspididae Morganede bnglspnaMorgen t  1889 0015 0016 
Diaspididae hlycelaspis JuverageeLepage 8 Giannottl, 1944 0094, 0097-0100, 0122-0125 
Diaspididae Mycetasp'spersonata (Comstock, 1883) 0057 
Diaspididae Padabada cinema (Doane 8 Hadden, 1909) 0011, 0012, 0481, 0482 
Diaspididae Pedalada perganol 	Comstock, 1881 0404, 0407, 0409, 0413, 0414, 0485- 

0488 
Diaspididae Perkdorie proteus (Curtis, 1843) 0044-0047, 0110, 0111, 0365-0367, 

0583, 0584 
Diaspididae P/nnasp/s aspldistree SIgnoret, 1869 0035, 0036. 0376, 0377, 04450447, 

0502 
Diaspididae Pinnespis strachani (Colley, 1899) 0374, 0375, 0378-0385, 0389, 0390, 

0580-0582 
Diaspididae Pseudaon/d/a treobififonnis (Green, 1896) 0368-0370 
Diaspididae Pseudaulacespls pentagone (Targionl-Tozzetti, 1885) 0026, 0027, 0153-0155, 0250, 0388 

Diaspididae PseudIsdmaspls bowreyi (Cockerell, 1893) 0114 
Diaspididae Pseudoperlatode argentara Hempel, 1912 0001, 0902 
Dlaspididae Pseudopadatone apenthosWoltf, sp. n. 0326-0328; 0420-0423 (Parátipos) 
Diaspididae Pseudopaddorte anthudumWolff, sp. n. 0329, ret. USNM, 0420, 0421, 0422 

(Par-atoas) 
1:haseiddee Pseudo/aula!~ cempinensis Legado 8 Glannottl 1946 0339, ret. IBSP (Paralectatipo) 
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Dlaspididao Pseucloparlatorta comblehinan/Balachowsky, 1959 0342, ret. MZSP 354 
Dlaspididao Pseudopedatoda chlapensfsWoel. sp. n. 0331, ret. USNM (Parátipos) 
Nasalada° Pseudoparlatorla cendal* Lopago, 1942 0338 ret IBSP (Paraloctótipo) 
Dlaspididao Pseudopadatoda clapsae Watt, sp. n. 0332 ret USNM (Paralises) 
Dlaspididao Pseudopmfateda ca net!" Fonseca 1975 0343, ret. MZSP (Paralactaipo) 
Dlaspididao Pseudopiplatoda fusca Fonts, 1941 344 rei. UCDC 
Dlaspididao Pseudoptplatoda fusilotmisFonsecp 1989 0340. ret. IBSP (Parelectellpo) 
Dimple:Ida° Pseudoparlabda IndleeneWoltl, sp. n. 0333 ret. IBSP (Parátipos) 
Dlaspididao Pseudosawlatoda /ancas Wein, sp. n. 0330 ret. USNM (Pardlipos) 
Dlaspididao Pseuclaparfatoda lobataWallf, sp. n. 0334, ret. MZSP (Paralises) 
Diaspladao Pseucloparlatolia ~cube, Fotos, 1942 0345. ret. MZSP 
[Nasalada° Pseutlopadatada mamam (Feres 1941) 0346, ret. MZSP 
Dlaspididao Pseuclaperlatoda mulf@unclata Lapas° 8 Glannotll, 1946 0557 
[Nasalada° Psoucloparlatodo ~lata Rompei 1937 0347, ret. IBSP (Paratoctetipo) 
Dlaspididao Pseudaparfrand a pocloca/pvsWoltf, sp.n. 0335 ret USNM (Parállpos) 
Diaspididae Psoucrepedstodepontisquds Watt sp. n. 0336, ret. USNM (Parattpos) 
Dlaspididao Pseucloparlatcala ressoes° Fonseca 1969 0341 ret. IBSP (ParaleclOttpo) 
Dlaspididao Pseudopellatoda sue/daWatt! ap. n. 0337, ret. USNM (ParatIpos) 
Dlaspididao Pseudoparlatoda «maculais Leeage á Glannotli, 1946 0291, 0292 
Dlaspididao Sekanaspldus ornadores (Morpan 1869) 0371, 0567, 0568 
Dlaspididao Ousekaspidioruspemkiosus(Cornstock 1681) 0031 0032 0033 0087 
Dlaspididao benaspls ard(Comstock, 1883) 0023-0025, 0143, 0147- 0149. 0401, 

0402. 0406, 0408, 0410-0412, 0415, 
0416, 0470, 0475-0478, 0498. 0499. 
0545 

Erlococcidao Esioaxcus arando° Maske0, 1878 0235, 0512-0515, 0601-0603 
Erlocoocidao Etiococcus bastensIs Cockerelk 1900 0048 
Prime:adilo &locasses se 0006 
Eriosoccidao Tectococals ovatus Rompei, 1900 0083. 0084 
Margarodidao Eurefrococcus bresPensk (Hornet'', 1922) 0003, 0004, 0529. 0530 
Margarodidao 0573-0579 
Margarodidao Icarys purchasIMaskell, 1879 0034, 0441, 0442 
Margarodidao Icerya schrortkylliempol, 1900 0041-0043 0088 
LocanodiaspIdl-dao Locanodiaspis rugosa Rompei 1900 0030,0490-0495 
Psoudasectidae Planococcus cari (Roso, 1813) 0060,0595-0597 
Psoudocoecidao Psaudococcus se. 0555 
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